
 
 
 
   
   

 
 
 

 
IÊDA MARIA NASCIMENTO 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO TEMPO ENTRE OS CIRURGIÕES 
DENTISTAS APÓS 30 ANOS DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Monografia para Obtenção do Título de Especialista 
Programa de Desenvolvimento da Gestão em Saúde 

Escola de Administração da UFRGS 
 
 
 
 
 
 
 

 
Orientadora: Profa. Dra. Neusa Rolita Cavedon 

 
 
 
 
 
 

Porto Alegre 
2003 

 



 
 

 
 

2

 
 
 
 

 
 
 
 

SUMÁRIO 

 

 

 

INTRODUÇÃO...................................................................................................................   4 

1 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS......................................................................................   7 
 1.1 Positivismo x Empirismo na conceituação do tempo................................................. 10 
 1.2 Percepção do tempo nas diferentes culturas............................................................... 11 
  1.2.1 Tempo na Antigüidade...................................................................................... 11 
 1.2.2 Tempo de trabalho x tempo de lazer na sociedade artesanal............................. 14 
 1.2.3 Tempo de trabalho x tempo de lazer na sociedade industrial............................ 15 
 1.2.4 Tempo de trabalho x tempo de lazer na era da informação............................... 18 
 
2 MÉTODO......................................................................................................................... 20 
 2.1 Classificação da pesquisa e técnicas utilizadas.......................................................... 20 
 2.2 Perfil dos sujeitos....................................................................................................... 21 
 2.3 Análise dos dados....................................................................................................... 23 
 
3 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS CIRURGIÕES DENTISTAS................ ...... 24 

3.1 Recursos financeiros adicionais à aposentadoria....................................................... 24 
3.2 Conhecimento............................................................................................................ 25 
3.3 Espaço......................................................................................................................... 25 
3.4 Sociabilidade.............................................................................................................. 26 
3.5 A Odontologia como vida/posse................................................................................. 27 
3.6 Envelhecimento.......................................................................................................... 28 
3.7 Dinheiro...................................................................................................................... 29 

     
  
CONCLUSÃO..................................................................................................................... 31 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS............................................................................... 34 

ANEXO............................................................................................................................... 36 

 



 
 

 
 

3

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
AGRADECIMENTO 

 
 
     O estímulo, a dedicação e o carinho da 
Profa. Doutora Neusa Rolita Cavedon, 
minha orientadora, foram determinantes 
para a realização deste trabalho. A ela, meu 
reconhecimento e gratidão. 
 

 

 



 
 

 
 

4

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

     O presente trabalho tem como tema de estudo as representações sociais do tempo.  De Masi 

(2001, p.19) relata que no início do século XX, Tuiavii de Tiavea – um chefe indígena das 

ilhas Samoa – teve a oportunidade de fazer, numa viagem à Europa, uma espécie de 

reportagem antropológica sobre os usos e costumes do homem branco, que ele chamava de 

“Papalagi”. Num pequeno capítulo, cujo título era, justamente, “O Papalagi Não Tem Tempo”, 

lê-se:  

 
     O Papalagi está sempre insatisfeito com o tempo de que dispõe e se queixa com o 
Grande Espírito que não lhe concedeu o bastante … Nunca consegui entender bem 
isto e acredito que se trate de uma grave doença. “O tempo está fugindo!”, “O tempo 
corre como um potro enlouquecido!”, “Me dá um pouco de tempo!”.  Estas são as 
lamúrias mais freqüentes do homem branco… Existem Papalagis que afirmam nunca 
ter tempo. Correm como desesperados como se estivessem possuídos por demônios, 
e por onde quer que passem causam danos, provocam desastres e grande alarde 
porque perderam o tempo deles. 

 
  
     Mas, a passagem do tempo é, provavelmente, a característica mais básica da percepção 

humana. No século XVII, o poeta inglês Robert Herrick criou o clichê “o tempo voa”, ao 

escrever o verso: “Colhe teus botões de rosa enquanto podes, o Velho Tempo ainda voa”. 

Shakespeare referiu-se à “ciranda do tempo” e seu compatriota Andrew Marvell à “carruagem 

alada do tempo aproximando-se, veloz.” (DAVIES, 2002). 

     Existe, também, uma outra abordagem do tempo, associando o mesmo com dinheiro.         

Há mais de dois séculos, Benjamin Franklin criou a famosa frase comparando a passagem de 
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minutos e segundos aos xelins e libras. O novo milênio – e as idéias que o antecederam – 

terminaram por dar às palavras de Franklin seu verdadeiro significado.  

     Um professor inglês de economia chegou ao ponto de tentar capturar o “espírito do tempo” 

do milênio atribuindo ao provérbio de Franklin um substrato quantitativo. Segundo uma 

equação formulada por Ian Walker, da Universidade de Warwick, três minutos gastos 

escovando os dentes equivalem a US$ 0,45, o valor médio da remuneração (descontados os 

impostos e a contribuição para a seguridade social) que o cidadão britânico médio deixa de 

ganhar, ao fazer algo que não seja trabalhar (STIX, 2002).  

     O presente estudo tem por objetivo geral evidenciar aspectos atinentes à noção de tempo 

existente no imaginário dos profissionais da área da saúde, especificamente da Odontologia, 

revelando como os mesmos, aposentados ou não, se apropriaram da dimensão temporal ao 

longo de 30 anos de profissão. E por objetivos específicos, verificar em que medida a 

dicotomização lazer/trabalho aparece nas representações reveladas, constituindo-se em fator 

importante para a compreensão das concepções de tempo linear presentes nas sociedades 

complexas e, ainda, identificar a noção de velhice na percepção dos profissionais odontólogos.  

Assim, essa pesquisa busca responder a seguinte questão: quais as representações sobre o 

tempo presentes entre os profissionais da área de Odontologia com 30 anos ou mais de  

trabalho? 

Tal pesquisa é relevante na medida em que põe à mostra significações subjacentes ao 

universo do trabalho as quais, ao serem reveladas, instigam a um repensar da atividade humana 

frente a utilização do tempo.       

     A pesquisa enquadra-se como qualitativa e tem, por técnicas, entrevistas semi-estruturadas e 

observação sistemática; aspectos mais aprofundados do método serão desenvolvidos no 

capítulo específico. 
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     Considerando toda a simbologia do tempo, atestada pelos calendários e relógios criados 

pelos homens, tem-se, na primeira parte deste trabalho, os conceitos de Representação Social. 

Em seguida, uma visão genérica da percepção do tempo pelos diversos grupos sociais, desde a 

Antigüidade até os dias atuais. E, na sequência, são apresentados o método, a análise dos dados 

e a conclusão.         
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1 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 

 

     De acordo com Farr (1995), a Teoria das Representações Sociais no âmbito da Psicologia 

Social possui duas correntes distintas. Uma, de origem européia, tem Moscovici como seu 

representante e Durkheim como ancestral. É uma forma de ver a Psicologia Social que enfatiza 

a continuidade entre passado e presente, analisando os aspectos individuais dentro de um 

contexto social. Guareschi (1995) comenta que o próprio Moscovici confessa ter se inspirado, 

quando da criação do conceito de Representações Sociais, no conceito de Representações 

Coletivas de Durkheim, tendo consciência de que era um modelo de sociedade estático e 

tradicional, com processos lentos de mudança. Porém, como as sociedades são dinâmicas, 

preferiu preservar o conceito de representação e substituir o “coletivo” pelo “social”. A outra 

corrente, predominante nos Estados Unidos da América, é uma forma psicológica de 

Psicologia Social. Tem Allport como representante e Comte como ancestral. Existe uma clara 

ruptura com o passado e o foco é no indivíduo. 

     A propósito desta divisão institucional entre psicologia individual e psicologia social, Elias 

(1988, p. 113) comenta que: 

 

     [...]ela só se justifica enquanto se adere à crença tradicional da separação quase 
ontológica entre “indivíduo” e “sociedade”, esquecendo-se do fato de que para se 
humanizar por completo, a criança precisa aprender a linguagem social de outros 
seres humanos, que lhe proporciona uma multiplicidade de conhecimentos 
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específicos de seu grupo, e que lhe permite, por fim, comunicar-se com outros 
homens, ativa ou passivamente dentro de um universo simbólico.  
 

     E, como todos os símbolos humanos, “espaço” e “tempo” estão em constante evolução. Para 

cada estágio da sociedade, existe um modo característico de determinação do tempo, uma 

representação social específica daquele grupo. Contudo, Elias (1988, p.109-110) refere-se a 

certas diferenças nos habitus sociais próprios dos membros das diversas sociedades que 

dificultam a compreensão mútua, podendo até provocar bloqueios: 

 

     Estes bloqueios, particularmente importantes, são esperáveis quando se estabelece 
um contato entre sociedades que pertencem a estágios diferentes de evolução social 
[...]. As diferenças na percepção do tempo, de uma sociedade para a outra, assim 
como outros aspectos dos processos de civilização são características de diferenças 
no habitus social e, portanto, na estrutura de personalidade dos homens pertencentes 
a essas diversas sociedades... 
 

     Spink (1995, p.122) diz que: 

 

     [...] considerando que os conteúdos que circulam na sociedade podem ter sua 
origem tanto em produções culturais mais remotas, constituintes do imaginário 
social, quanto em produções locais e atuais, deduzimos que o contexto pode ser 
definido não apenas pelo espaço social em que a ação se desenrola como também a 
partir de uma perspectiva temporal. Três tempos marcam esta perspectiva temporal: 
o tempo curto da interação que tem por foco a funcionalidade das representações; o 
tempo vivido que abarca o processo de socialização – o habitus (Bourdieu, 1983), 
das disposições adquiridas em função da pertença a determinados grupos sociais; e o 
tempo longo, domínio das memórias coletivas onde estão depositados os conteúdos 
culturais cumulativos de nossa sociedade, ou seja, o imaginário social. 
 

 

     Entretanto, Moscovici (apud Cavedon, 1999), diz que as explicações, as afirmações e os 

conceitos emitidos, pelas pessoas, sobre certos temas correspondem a “teorias” do senso 

comum. Os indivíduos, na condição de pensadores ativos, reelaboram as informações 

resultantes das interações sociais, construindo suas próprias representações, comunicando-as 

com os demais indivíduos, formando, assim, um ciclo que se retroalimenta constantemente. 

Para o referido autor, as pessoas leigas que não dispõem de um arsenal de instrumentos 



 
 

 
 

9

científicos tendem a analisar o mundo de forma isolada. Pessoas e grupos criam representações 

ao longo da comunicação e da cooperação. As representações, acabam ganhando uma vida 

própria, circulam, encontram-se, repelem-se e abrem espaço para o surgimento de novas 

representações, enquanto outras, mais antigas, acabam desaparecendo. Spink (1995), 

reforçando este aspecto do “repelir-se”, afirma que ao aprofundarmos na análise do senso 

comum, entendendo as Representações Sociais como um processo, iremos deparar não 

somente com a lógica e com a coerência, mas também com a contradição.  

     Ainda citando Moscovici (apud Sá, 1995), ele diz que coexistem nas sociedades 

contemporâneas duas classes distintas de universos de pensamento: os universos consensuais, 

onde a sociedade é formada por um grupo de indivíduos livres para manifestar suas opiniões e 

criar suas teorias, produzindo as Representações Sociais e os universos reificados, que são 

bastante circunscritos, onde seus ocupantes não estão autorizados a representar a sociedade. Há 

um comportamento específico para cada circunstância.   

     Jodelet (apud Guareschi, 1995 p.202) entende que  Representações Sociais são “uma forma 

de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, tendo uma visão prática e concorrendo 

para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. Minayo (apud Guareschi, 

1995, p.89), por sua vez, considera que “Representação Social é um termo filosófico que 

significa a reprodução de uma percepção retida na lembrança ou do conteúdo do pensamento”.        

     O tempo, com certeza, faz parte de uma extensa lista de assuntos e objetos que, nas relações 

interpessoais do dia-a-dia, de acordo com Sá (apud Spink, 1995), prendem a atenção, o 

interesse e a curiosidade das pessoas, demandam sua compreensão e forçam seus 

pronunciamentos. As explicações, então veiculadas, vão além do que chamaríamos de simples 

opiniões sobre os assuntos ou atitudes isoladas em relação aos objetos sociais neles envolvidos. 

Comumente, fazem uma articulação ou combinação de diferentes questões ou objetos, segundo 

uma lógica própria, em uma estrutura globalizante de implicações, para a qual contribuem 
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informações e julgamentos valorativos colhidos nas mais variadas fontes e experiências 

pessoais e grupais. 

 

1.1 Positivismo x Empirismo na conceituação do tempo  

 

     A essência do tempo é um antiqüíssimo enigma que preocupa não apenas os físicos e 

filósofos, mas também antropólogos que estudam diferentes culturas. Newton, eminente 

representante das concepções objetivas, sustentava que o tempo constitui um dado objetivo do 

mundo criado, não se distinguindo de outros objetos da natureza, exceto por não ser 

perceptível. No início da era moderna esta concepção começou a declinar. As teorias de 

Einstein não davam sustentabilidade à teoria newtoniana de um tempo único e uniforme, 

através de toda a extensão do universo físico. 

     Na verdade, a experiência do tempo como um fluxo contínuo e uniforme só se tornou 

possível através do desenvolvimento social da medição do tempo, pelo estabelecimento 

progressivo de uma grade relativamente bem integrada de reguladores temporais, como os 

relógios de movimento contínuo, a sucessão contínua dos calendários anuais e as eras que 

encadeiam os séculos. Quando faltam esses instrumentos, essa experiência do tempo fica 

ausente (ELIAS, 1988). 

     Uma teoria oposta afirmava que o tempo é uma maneira de captar os acontecimentos que se 

assentam numa particularidade da consciência humana e que precede qualquer experiência 

humana. Descartes, racionalista radical, partilhava dessa concepção, porém Kant foi quem teve 

maior identificação, considerando tempo e espaço como uma síntese a priori , já nasce conosco 

(VÍCTORA, 2000). Esta hipótese também não é sustentável, porque, como comenta Elias 

(1988, p. 34): 
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     Todas as ligações específicas que estabelecemos e todos os conceitos que 
utilizamos em correspondência com elas, ao falarmos e ao refletirmos, são 
resultantes da aprendizagem e da experiência. Não se trata aqui, simplesmente de 
cada indivíduo particular, mas de uma longuíssima cadeia de gerações através da 
qual o saber é transmitido, pois uma vida individual é curta demais frente ao 
processo de aprendizagem necessário para o conhecimento das concatenações 
específicas representadas pela “causa”, pelo “tempo” e por outros conceitos 
decorrentes do mesmo nível superior de síntese. 
 
 

 
     Mas o que é o tempo afinal? 

 

1.2 Percepção do tempo nas diferentes culturas 

 

     “Uma das coisas lindas de estudar o tempo é que ele é uma janela maravilhosa para a 

cultura”, diz Robert V. Levine, psicólogo social da Califórnia State University, de Fresno: 

“Você fica sabendo o que as culturas valorizam e no que acreditam. Você acaba tendo uma 

idéia bem clara do que é importante para as pessoas” (EZZELL, 2002). Para evidenciar a 

importância do passado histórico, Elias (1988, p.108), faz o seguinte relato:  

 

     Li, certa vez, a história de um grupo de pessoas que subia cada vez mais alto pelo 
interior de uma torre desconhecida e muito elevada. Os da primeira geração 
chegaram até o quinto andar, os da segunda, até o sétimo, os da terceira, até o 
décimo. No correr do tempo, seus descendentes atingiram o centésimo andar. Foi 
então que a escada desmoronou. As pessoas se instalaram no centésimo andar. Com 
o passar do tempo, esqueceram-se de que um dia seus ancestrais haviam habitado os 
andares inferiores, e também a maneira como elas mesmas haviam chegado ao 
centésimo andar. Passaram a considerar o mundo, bem como a si mesmas, a partir da 
perspectiva do centésimo andar, ignorando como os seres humanos haviam chegado 
ali. Chegavam até a acreditar que as representações que forjavam para si a partir da 
perspectiva de seu andar eram compartilhadas pela totalidade dos homens. 

 

 

     Com essa história reforça-se a teoria de Moscovici sobre a continuidade entre passado e 

presente, porque conhecendo o primeiro, o ser humano acaba conhecendo a si mesmo.    

 

1.2.1 Tempo na Antigüidade 
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     O registro da passagem do tempo é uma prática a que o homem pode estar se dedicando há 

mais de vinte mil anos, desde que os caçadores da idade do gelo talhavam marcas em gravetos 

ou ossos, talvez para contar os dias entre as fases da lua. E há cinco mil anos, os babilônios e 

os egípcios criaram calendários para regular o plantio e outras atividades relacionadas à 

passagem do tempo (STIX, 2002).  

     Titus Maccius Plautus (apud Stix, 2002, p.51), que viveu entre 254? e 184 a.C., escreveu: 

 

Os deuses instilaram 
ansiedade no primeiro 
homem que descobriu 
 
Como distinguir as horas. 
Produziram, também, 
ansiedade naquele 
Que neste lugar construiu 
um relógio de sol, 
Para cortar e picar meus 
dias tão desgraçadamente 
 
Em pedacinhos! 

 
 
     Horácio, poeta da Roma Antiga, atribuía a símbolos temporais de origem humana – os anos 

– as propriedades do escoamento e impermanência que caracterizam o encaminhamento da 

vida individual para a morte, um processo natural a que, no entanto, o poder regulador dos 

símbolos sociais impõe uma certa ordem: 

 

Eheu fugaces, Postume, Postume 
Labuntur anni…! 
[Ai, quão fugazes, Póstumo, Póstumo, 
escoam os anos…] 

 

     O ciclo da vida, do nascimento à morte, sempre foi o mesmo, alheio ao conhecimento ou 

vontade dos homens. Porém, em determinado momento, houve a necessidade de ordenar esse 
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processo, sob a forma de “correr dos anos”, e, assim, os homens desenvolveram , para as suas 

próprias necessidades, o símbolo regulador do ano (ELIAS, 1988).  

     Os primeiros cronotecnólogos não eram obcecados pela precisão. Eles mediam ciclos 

naturais: o dia solar, o mês lunar e o ano solar. O máximo que o relógio de sol podia fazer era 

projetar uma sombra, desde que as nuvens ou a noite não o transformassem em adorno inútil. A 

partir do século XIII, porém, o relógio mecânico iniciou uma revolução equivalente à ocorrida 

quando, depois, Guttenberg inventou a imprensa. O tempo já não “fluía”, como literalmente 

acontecia, em um relógio d’água (STIX, 2002).                            

     Em sua forma mais elementar, a operação de “determinação do tempo” equivale a decidir se 

tal ou qual transformação, recorrente ou não, produz-se antes, depois ou simultaneamente a 

uma outra. Consiste, por exemplo, em avaliar o intervalo que separa uma série de 

transformações, graças a um padrão de medida socialmente reconhecido, como o intervalo 

entre duas colheitas ou entre uma lua nova e a seguinte. Nestes estágios mais primitivos, Elias 

(1988) comenta que as atividades são coletivas e o tempo é passivamente determinado. Os 

homens, nas sociedades relativamente simples, podem ir à caça quando sentem fome e parar de 

se esforçar quando estão saciados, podem deitar-se quando começa a escurecer e levantar-se 

com o nascer do sol, estarão em condições de se exprimir em termos de  “sono” e não de 

“noite”. Assim, existem etapas na evolução das sociedades em que os homens não encontram 

problemas que exijam uma sincronização ativa das ocupações de seu grupo com outras 

mudanças em andamento no universo. 

     A partir do momento que os homens começam a produzir seu próprio alimento, começa a 

ser necessária a determinação ativa do tempo. E aí surgem os problemas com a coordenação 

entre o ciclo contínuo das atividades sociais e o ciclo não menos contínuo das transformações 

da natureza externa. A última colheita do ano, reservada para os meses de escassez, pode se 

esgotar. Elias (1988) diz que mesmo a alimentação sendo possível, graças à carne de animais 
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abatidos ou a tubérculos selvagens, será preciso esperar pela colheita seguinte para recompor 

as reservas. A consciência do “tempo”, no sentido abstrato de algo que passa, ainda é 

inexistente. A preocupação é com problemas imediatos como o esgotamento dos víveres. 

     Em cada cultura, as sociedades têm uma percepção do tempo, refletindo suas prioridades e 

visão do mundo. Assim, diz Elias (1988, p.98), “os ancestrais de todos os membros das 

sociedades industriais, com seus incontáveis relógios, viviam em pequenas comunidades de 

caçadores, pastores ou agricultores modestos, e prescindiam desses instrumentos.” Daí a 

importância de se analisar as transformações dos estilos de vida , desde as sociedades mais 

simples às mais complexas. E, é isso que se vai fazer ao analisar o tempo do trabalho e do 

lazer, começando pelo trabalho artesanal. 

 

1.2.2 Tempo de trabalho x tempo de lazer na sociedade artesanal      

 

     Nesta modalidade, trabalho e vida coincidiam totalmente. As oficinas eram muitas, 

separadas umas das outras, sem interação recíproca. Numa oficina faziam-se, digamos, vasos, 

numa outra, objetos de ferro batido. Elas funcionavam como microempresas, freqüentemente, 

com localizações específicas (DE MASI, 2000). 

     Em cada uma dessas “miniempresas” conviviam a casa e a oficina: o chefe da família era 

também o chefe da empresa, os trabalhadores eram os membros da família e os parentes, o 

crescimento de uma criança coincidia com o aprendizado do ofício, o tempo dedicado ao 

trabalho coincidia com o tempo da própria vida (por exemplo, se rezava, se cozinhava, se 

dormia nos mesmos lugares onde se trabalhava). Naquele tipo de oficina se realizava o ciclo 

produtivo completo, desde o projeto até a execução e venda do objeto. O mercado era pequeno 

e praticava-se, com freqüência, diretamente a troca. No mesmo bairro se vivia, se trabalhava, 
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se rezava na igreja ao lado e, no botequim vizinho, os homens iam jogar com os amigos (DE 

MASI, 2000). 

     Havia uma completa penetração entre as esferas produtiva e reprodutiva, racional e emotiva. 

A tecnologia era rudimentar. Misturava-se criatividade, execução e manualidade: por exemplo, 

um fazedor de vasos projetava, construía e pintava os seus vasos. A comunidade fundava-se 

em necessidades elementares, a economia era de tipo local. Cultivavam-se valores patriarcais e 

matriarcais, pouquíssimos tinham um alto nível  de escolarização, sendo a massa constituída 

por analfabetos. 

     Farge (apud Ariès, 1991, p.586, v.3) menciona as inúmeras profissões da rua e retrata a 

Paris do século XVIII da seguinte forma: 

 

     [ ...] andar é a regra para todos que carregam nas costas os meios de ganhar a  
vida: latoeiros, pasteleiros, dentistas, floristas, quinquilheiros. O importante para eles 
é estar sempre visíveis, ser facilmente reconhecíveis (cada qual usa vestes típicas de 
sua profissão), de modo que se possa chamá-los sem dificuldade: ninguém precisa 
procurá-los, eles estão sempre ali e emitem seus agudos pregões. Conhecidos no 
bairro, formam sua clientela na rua e, às vezes para ter maior segurança, detêm um 
ponto habitual nas encruzilhadas ou sob os pórticos. 

                         

 

1.2.3 Tempo de trabalho x tempo de lazer na sociedade industrial 

    

     Segundo Gasparini (1996), a industrialização faz nascer um novo sistema produtivo e um 

novo meio social de produção, a fábrica; ao mesmo tempo modifica profundamente os tempos 

sociais dos atores (trabalhadores). A nova disciplina do trabalho industrial passa 

essencialmente pela aprendizagem dos novos espaços-tempos do trabalho: de um lado, a 

fábrica representa um novo espaço no qual se desenvolve a atividade produtiva, de outro ela 

define um novo quadro temporal para o trabalho, marcado pelo ritmo das máquinas e pelos 

limites da jornada de trabalho que o empregador fixa de modo rígido, como definiu, 
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eficazmente, Landes (apud Gasparini, 1996, p.114): “A fábrica é um novo gênero de prisão; e o 

relógio um novo gênero de carcereiro”. 

     Thompson (apud Gasparini, 1996, p.114) observa que o sistema fabril, nascido na revolução 

industrial, instaura uma nova disciplina do tempo de trabalho, que exige dos operários 

pontualidade e regularidade e se opõe à alternância dos períodos de trabalho intenso e de 

inatividade sobre o qual os homens tinham durante séculos modelado seus próprios ritmos de 

trabalho. A partir daí surge um novo conceito de sistema produtivo, exigindo uma unidade de 

tempo entre os trabalhadores, sincronizado com os ritmos das máquinas.  

     O tempo de trabalho é uniforme e rígido, caracterizado pelo constrangimento, pela 

obrigação. E é em grande parte através de normas que impõem este tempo  - verdadeiro tempo 

central da sociedade industrializada, ao qual todos os outros tempos sociais estão, de algum 

modo, subordinados – que a massa dos trabalhadores e, de modo mais geral, todos os membros 

do sistema se integram na nova realidade produtiva e social. Trata-se de um tempo 

quantitativo, medido com precisão, cada vez mais assimilado a um recurso raro, cuja utilização 

tem custo elevado. Assim ocorre o nascimento da organização científica do trabalho, nos 

Estados Unidos, no fim do século XIX e no início do século XX, sob a influência de 

F.W.Taylor, universalmente considerado o pai da administração científica (GASPARINI, 

1996). 

     Para Cattani (2002), o Taylorismo é uma estratégia patronal de gestão/organização do 

processo de trabalho. Conjugado à utilização intensiva da maquinaria, sua ênfase é no controle 

e na disciplina fabris, com vistas à eliminação da autonomia dos produtores diretos e do tempo 

ocioso como forma de se assegurarem aumentos na produtividade.  

     O próprio Taylor (apud Gasparini, 1996, p.116) afirmava que todo sistema “fundamentava-

se sobre o estudo escrupuloso e científico dos tempos, que é de longe o elemento mais 

importante da organização científica do trabalho”. 
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     Assim, comparando o trabalho na organização com o modelo artesanal de trabalho, é fácil 

perceber também a perda do aspecto lúdico. No modelo artesanal, pelo menos no plano ideal, 

se o artesão trabalha de modo autônomo, pode interromper sua aplicação ao ofício no momento 

em que sente carência de descanso. Terá algum prazer em fazer com arte um trabalho o qual  

domina todo o processo e que sabe fazer bem. Fará alguns minutos de lazer para uma 

caminhada até o fundo do quintal ou para uma conversa com o vizinho por cima do muro, 

sempre que o corpo ou a mente o exigirem. O modo de subsistência do artesão determina e 

impregna todo o seu modo de viver. Seus amigos são seus colegas. Suas conversas são sobre 

sua profissão. Não há necessidade de lazer como evasão (ALBORNOZ, 1994). 

     No trabalho em equipe, na fábrica ou na burocracia, mas principalmente na linha de 

montagem, que não pode parar, sob a pressão do controle da produtividade e qualidade, e o afã 

do lucro, não pode ser intercalado nenhum lazer com a aplicação atenta e desgastante a um 

mesmo gesto, uma mesma operação especializada. Não há, assim, condições para introduzir-se 

nenhum prazer no tempo de trabalho, mesmo que a ideologia atual e os departamentos de 

psicologia encarregados do pessoal das fábricas muitas vezes se esforcem por dourar a pílula 

com música ambiental nos salões e escritórios. Para Albornoz (1994), no mundo industrial falta 

o vínculo entre o trabalho e o resto da vida. Para agir livremente deixa-se o tempo que sobra do 

trabalho. Assim se separa totalmente trabalho de lazer, de prazer, de cultura, de renovação de 

forças anímicas, que deverão ser buscadas no tempo que sobrar do trabalho.  

     Gasparini (1996, p.112) comenta que uma das transformações mais importantes ligadas à 

revolução industrial está ligada às novas relações que se estabelecem entre tempo e trabalho: 

 

     De modo geral, admite-se que as sociedades industriais, marcadas pela 
predominância de uma atividade produtiva do tipo agrícola, viam afirmar-se e se 
difundir concepções do tempo de caráter cíclico em vez de linear, descontínuo mais 
do que contínuo, e qualitativo mais do que quantitativo. A concepção cíclica, 
descontínua e qualitativa, é, em certo sentido, o reflexo do tempo natural: a 
alternância do dia e da noite assim como das estações do ano regem de modo 
característico a atividade produtiva da agricultura e em geral os tempos sociais dos 
homens da época pré-industrial. Assim, sucessão de um tempo “normal” e de um 
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tempo de festas (freqüentemente ligadas a eventos religiosos que se apresentam sob a 
forma de ritos e de comportamentos coletivos) testemunha uma orientação mais 
qualitativa que quantitativa, em relação à temporalidade nos sistemas pré-industriais, 
onde este é sobretudo caracterizado pelo seu conteúdo (ações, situações etc) e, por 
conseqüência, de qualidade variável. 
 

         

1.2.4 Tempo de trabalho x tempo de lazer na era da informação 

 

     O tempo, no século XXI, tornou-se o equivalente do que foram os combustíveis fósseis e os 

metais preciosos em outras épocas. Constantemente medida e valorada, essa matéria-prima 

vital continua a fomentar o crescimento de economias construídas com base em terabytes e 

gigabits por segundo (STIX, 2002). 

     Em tempo de Internet, tudo acontece ao mesmo tempo em todos os lugares. O tempo, em 

essência, triunfou sobre o espaço. Porém, nossos instintos humanos básicos não mudaram 

desde o paleolítico, há milhares de anos. Grande parte do que somos baseia-se nos mesmos 

impulsos para correr, procriar, enfrentar-ou-fugir que motivavam Fred Flinstone (personagem 

de desenho animado). Apesar da permanência desses desejos primitivos, a cultura humana 

sofreu inúmeras transformações desde o tempo em que nossos antepassados caçadores-

coletores vagavam pelas savanas. Talvez a mais profunda alteração, da transição da Idade da 

Pedra à era da informação, esteja na experiência subjetiva do tempo (STIX, 2002).  

     Segundo De Masi (2001, p.20), dividimos, artificialmente, nossa vida em três segmentos: 

 

     O primeiro é inteiramente dedicado ao estudo, o segundo é inteiramente dedicado 
ao trabalho e o terceiro não se sabe ao que é dedicado. Nós nos matamos de trabalhar 
dos trinta aos sessenta anos, para acabar indo de encontro àquela fase cada vez mais 
longa, mas freqüentemente tediosa e vazia que chamamos de “aposentadoria”. O 
próprio conceito de “aposentadoria”, que representava uma conquista dos 
trabalhadores no tempo em que eram obrigados a um esforço físico que esgotava o 
corpo, quando a vida média não superava os sessenta anos, hoje, soa paradoxal e até 
ofensivo para todos os trabalhadores intelectuais, ou seja, a maioria absoluta da força 
de trabalho, que, quanto mais experiência e cultura acumularam, mais capazes são de 
produzir idéias. Sabemos que num intervalo de somente duas gerações, graças à 
higiene, à farmacologia e à medicina, a expectativa de vida aumentou mais do que 
tinha aumentado ao longo de oitocentas gerações anteriores. 
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     Assim, para verificar a apropriação do tempo, após 30 anos de trabalho, fez-se um “recorte” 

na área da saúde, pesquisando dez Cirurgiões Dentistas, aposentados ou não. A seguir, 

descreveremos o método utilizado.   
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2 MÉTODO 
 

 
 
2.1 Classificação da pesquisa e técnicas utilizadas 

   

     Este trabalho é uma pesquisa teórico-empírica e o método escolhido foi o qualitativo, de 

acordo com a classificação de  Minayo (1994). A coleta de dados dos 10 sujeitos, Cirurgiões 

Dentistas (CD), residentes em Porto Alegre, se deu a partir de entrevistas semi-estruturadas, 

sendo 5 gravadas e, posteriormente, transcritas e 5 anotadas, quase todas acompanhadas de 

observação sistemática.  

     A maioria das entrevistas foram realizadas no próprio local de trabalho do entrevistado, com 

exceção de duas: uma foi feita após um curso de atualização em Odontologia e a outra, por 

telefone, a pedido do próprio CD, por estar naquele momento com horário vago. Desta forma, 

não foi possível observar o ambiente de trabalho.  

     Realizou-se uma entrevista em uma repartição pública estadual, onde existem outras 

atividades. Há grande fluxo de pessoas no local. O consultório possui instalações simples, onde 

é feito atendimento básico, com consultas agendadas. O profissional nos concedeu 15 minutos 

e se mostrou bastante apreensivo e tenso, olhando o tempo todo para o relógio e a agenda. 

     Outra foi realizada, desta vez, em uma repartição pública federal, onde existem inúmeros 

consultórios, com atendimento intenso. Da mesma forma que o anterior, as instalações são 

antigas e simples, porém, suficientes para o atendimento básico. A CD se mostrou muito 



 
 

 
 

2

identificada com o ambiente de trabalho e comentou que a remuneração é uma das melhores de 

Porto Alegre. Foi extremamente receptiva ao nosso trabalho. 

     Três CDs entrevistados trabalham em uma mesma clínica e, no dia do encontro, a secretária 

não tinha ido trabalhar. Por isso, a conversa sofreu inúmeras interrupções devido à campanhia 

e ao telefone. Foram entrevistas individuais, mas sempre chegava um para brincar ou tecer 

algum comentário, denotando o grau de liberdade que possuem entre eles. Não há nada de 

moderno no ambiente, desde as cadeiras da sala de espera ao equipamento odontológico. Todos 

trabalham meio turno, porém, apenas um possui agenda cheia. 

     Foram encontrados consultórios bem atuais, com equipamentos de última geração, não só 

nas duas clínicas privadas visitadas como também no serviço odontológico de um sindicato de 

classe. Em todos observou-se um cuidado especial, desde a decoração até às técnicas seguras 

de limpeza dos materiais e do ambiente.  

     O período de realização das entrevistas foi entre 17 e 27 de março de 2003, com 

agendamento, e o roteiro com os tópicos levantados encontra-se em anexo. 

 

2.2 Perfil dos sujeitos 

 

     O critério básico para a escolha dos sujeitos foi o tempo de formado, porém procurou-se 

ilustrar com a mais variada atuação no mercado de trabalho, como descrever-se-á a seguir:  

     CD1: Sexo feminino, 53 anos, 31 de formada, casada, 3 filhos, faz Clínica Geral. Sempre 

teve emprego e consultório. Trabalhou durante 23,5 anos atendendo funcionários de uma 

fábrica. Aposentada, porém, trabalha em horário integral, em um sindicato de classe. Retornou 

à faculdade, este ano, em um curso de uma área diferente da saúde. 

     CD2: Sexo masculino, 53 anos, 32 de formado, casado duas vezes, 4 filhos, faz Clínica 

Geral. Sempre priorizou a clínica privada. Teve emprego apenas no primeiro ano de formado. 



 
 

 
 

2

Atualmente, tem consultório em Porto Alegre e no interior. Gosta de fazer cursos e participar 

de congressos. 

     CD3: Sexo masculino, 59 anos, 32 de formado, casado, 2 filhos, faz Clínica Geral. Antes de 

ser dentista, já era funcionário público estadual da Polícia Civil. Fez Odontologia em 6 anos, 

exatamente, pelo fato de trabalhar. Conseguiu, dentro do serviço, atuar na área da saúde. 

Aposentado, retornou para chefiar o serviço odontológico. Continua atuando em consultório 

particular na Grande Porto Alegre. 

     CD4: Sexo feminino, 58 anos, 35 de formada, casada, 1 filho, é especialista em 

Odontopediatria, Endodontia e fez curso de Cirurgia durante 4 anos no Rio de Janeiro, na 

década de 70. Pretende parar de atuar na profissão aos 65 anos. Continua estudando até hoje, 

ininterruptamente. Sempre trabalhou em clínica particular e nunca atendeu convênios. 

     CD5: Sexo feminino, 60 anos, 35 de formada, casada, 2 filhos, faz Clínica Geral. Manteve 

consultório particular por apenas 6 anos, passando, poteriormente, a trabalhar em dois 

empregos. No momento, atua no serviço público federal, dentro de um hospital. Aposentada 

como autônoma desde 1993. Confessa que se acomodou em termos de estudos. 

     CD6: Sexo masculino, 65 anos, 35 de formado, casado, 3 filhos, é especialista em Prótese. 

Antes de fazer Odontologia, já pertencia ao Exército, onde fez curso de formação de oficiais, 

indo para a reserva aos 50 anos, como Coronel. Atuava em consultório paralelamente. Porém, 

há 15 anos, dedica-se ao consultório. Durante a graduação, além da atividade militar, dava 

aulas de Matemática Financeira em um Colégio de Padres, no interior. 

     CD7: Sexo masculino, 60 anos, 37 de formado, casado duas vezes, 2 filhos, é especialista 

em Prótese. No início da vida profissional, trabalhava na Brigada Militar, era revisor do jornal 

Correio do Povo à noite e, ainda, ministrava aulas particulares de Física. Posteriormente, 

passou dar aulas na UFRGS, de onde se aposentou em 1997. A partir daí, trabalha em horário 

integral no consultório. 



 
 

 
 

2

     CD8: Sexo feminino, 70 anos, 47 de formada, casada, 4 filhas, é especialista em Prótese. 

Nunca teve emprego. Sempre trabalhou em consultório particular. Trabalha em horário integral 

e nunca pensou em aposentar-se. Sempre fez cursos para se atualizar. 

     CD9: Sexo masculino, 63 anos, 42 de formado, casado, 3 filhos, faz Clínica Geral. 

Paralelamente ao curso de Odontologia, fez História Natural. Exerceu as duas profissões até se 

aposentar como professor da rede estadual em 1991 e da federal em 1994. A partir daí, passou 

a exercer somente a Odontologia, mantendo, porém, a carga horária de meio turno. Há alguns 

anos parou de fazer cursos e congressos. 

     CD10: Sexo masculino, 73 anos, 51 de formado, casado duas vezes, 2 filhas, especialista 

em Radiologia e Cirurgia Bucomaxilofacial conferidos pelo Conselho Regional de 

Odontologia. Trabalhou como dentista do INSS até 1995, quando se aposentou e do Ministério 

da Saúde até 1990. Com as duas aposentadorias, seguiu trabalhando em horário integral no 

consultório até recentemente. Agora trabalha apenas meio turno.   

 

2.3 Análise dos dados 

 

     A análise dos dados foi realizada através da análise do conteúdo. De acordo com Gomes 

(apud Minayo,1994, p.69), podemos apontar três finalidades para essa etapa: 

-estabelecer uma compreensão dos dados coletados; 

-confirmar ou não os pressupostos da pesquisa e/ou responder às questões formuladas; 

-ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado, articulando-o ao contexto cultural do 

qual faz parte.    
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3 AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS CIRURGIÕES DENTISTAS 

 

 

     Com o objetivo de corresponder às finalidades descritas anteriormente, fez-se uma 

categorização das falas dos respondentes.  

 

3.1 Recursos financeiros adicionais à aposentadoria 

 

     Existe uma representação matriz na sociedade brasileira que preconiza ser o Cirurgião 

Dentista, bem como outros profissionais ditos liberais, alguém que ganha muito dinheiro. 

Todavia, a representação que aparece na fala dos entrevistados vai de encontro a essa 

representação da sociedade. Senão veja-se o que disseram os sujeitos: 

 

     “Depois de aposentado, o ritmo de trabalho aumentou. Primeiro, por necessidade 
financeira, pois a aposentadoria tem um valor muito baixo. Pensava que nesta fase da 
vida fosse trabalhar menos. Gostaria de diminuir o volume de atendimentos, mas é 
complicado, pois tenho demanda e hoje não se pode dispensar clientes.” (CD7) 
 
    “Sinto-me insegura em viver somente com o dinheiro da aposentadoria.” (CD5) 

 

     Dentre os respondentes aposentados, apenas um não utiliza o consultório como 

complementação da renda, pois os proventos da aposentadoria atende às suas necessidades 

materiais, porém, não são advindos de atividade ligada à Odontologia. 
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3.2 Conhecimento 

 

     Elias (1988, p.20) ao se referir aos símbolos que permeiam o imaginário humano, sobretudo 

os sociais, diz que adquiriram uma função de meios de orientação e, portanto, de 

conhecimento: 

 

     O fato de os homens deverem e poderem se orientar em seu mundo adquirindo 
um saber, e de, com isso, sua vida individual e coletiva depender totalmente da 
aprendizagem de símbolos sociais, é uma das particularidades que diferenciam o ser 
humano de todos os outros seres vivos. 

 

 

     Para alguns entrevistados, os vários anos de profissão levaram-lhes a ter um aprendizado 

diferente do convencional. O conhecimento passa a ser obtido a partir da rede de 

relacionamentos, como podemos observar nas falas a seguir: 

 

     “No outro emprego tinham estagiárias, que traziam muita novidade. Aprendíamos 
e reciclávamos muito com elas. A convivência com as estagiárias é bastante 
positiva.” (CD5) 
 
     “Há algum tempo parei de me dedicar ao estudo e congressos. Até há 10 anos 
atrás era ‘fominha’ de congressos, cursos e tal. Tenho diploma que não acaba mais 
[...]. Hoje, acho, sinceramente, que como faço clínica voltada para a prótese, não 
sinto necessidade de cursos. As novidades vêm através de revistas, livros e até as 
próprias empresas se encarregam de vir à gente para trazer a novidade. Também não 
convém a gente mudar muito. Tem gente nova para pegar as técnicas novas. A gente 
fica mais com a tradição. Também dá mais segurança.” (CD9) 
 
     “Depois de tantos anos de formado, eu tive que inventar um outro tipo de 
Odontologia. Tive que sair do consultório para estudar, ver novas técnicas, fora do 
convencional, fora da universidade, mesmo que não desse título de especialista. [...]. 
Tive que buscar coisas na Odontologia que o cliente realmente vai usar, não 
querendo dizer com isso que o ganho tenha aumentado...” (CD2) 
 
 
 

3.3 Espaço 

 

     Fisher (apud Chanlat, 1996) diz que toda organização é um lugar, ao mesmo tempo dividido 

e imposto, que as pessoas, qualquer que seja o nível hierárquico ou posição, tentam, a despeito 
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das próprias dificuldades, apropriar por ser um lugar rico simbolicamente, um teatro de 

interações. E isso pode-se perceber, abaixo, nas falas dos entrevistados:  

   

     “[...]é muito positivo trabalhar em grupo. Arrependo-me por ter trabalhado 40 
anos isolado dentro de quatro paredes. Com os colegas, sinto que progredimos, 
discutimos casos clínicos. Sinto-me apoiado e seguro. O tempo flui mais.” (CD9) 
 
     “Trabalho com mais dois colegas mais novos aqui no consultório de Porto Alegre 
e acho a experiência enriquecedora. Há uma troca constante e, no fim, é o paciente 
quem sai lucrando.” (CD2) 

 

 

     Concluindo a citação de Fisher (apud Chanlat, 1996, p.108), o autor diz que “o espaço fixa 

de algum modo a identidade pessoal e social, fornece pontos de recuperação para o homem se 

mover livremente. Daí a dificuldade de deixar um espaço ao qual se está habituado.” 

 

     “Adoro vir para o consultório novo. Sinto-me renovada e alegre por estar aqui. 
Venho alegre e trabalho alegre. Indiferentemente de meu filho ser dentista, eu teria 
um consultório como este que acabei de montar. Tudo o que tu observas de moderno 
no consultório é meu, não do meu filho.[...]. Não importa se eu vou trabalhar mais 5, 
6 ou 7 anos.” (CD4)  
 
 

     O prazer de estudar ou de trabalhar em um lugar é também um prazer especial, um prazer 

associado a um espaço onde os profissionais se sentem bem (CHANLAT, 1996). 

 

3.4 Sociabilidade 

 

     Em todas as falas foi possível constatar a correlação entre trabalho e sociabilidade, quer seja 

em clínica privada ou serviço público. O ambiente de trabalho figura como local propício para 

novos contatos, amizades, posicionamento a respeito de determinados temas frente a opiniões 

divergentes de membros do grupo. Com isso, os sujeitos sentem-se úteis, como constata-se 

nestas falas: 
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     “O consultório é um ambiente de socialização e tem uma parte psicológica. O 
cliente chega e quando tu vês, tu estás aconselhando. O cliente vem aqui esperando 
uma resposta para algum problema que ele tenha. Tu viras um conselheiro, de tantos 
anos que conhece a pessoa. Faz bem, é agradável. Então o cliente passa a ser um 
amigo.” (CD8) 
 
     “[...] nos horários vagos conversamos, contamos piadas, discutimos problemas 
de um e de outro. A hora que vou para o consultório não me pesa, me dá prazer. 
Quando trabalhava sozinho e o paciente faltava, sentia uma angústia tremenda.” 
(CD9) 
 
     “Hoje, aos 65 anos, considero que o ritmo de trabalho está excelente. Não me 
sinto cansado e o atendimento é feito com prazer. Inclusive, atendo até quem não 
pode pagar.” (CD6) 
 
     “Não consigo me enxergar sem trabalhar, pois aqui no meu emprego eu tenho 
contato com pessoas jovens, que me motivam muito, até mesmo para passar um 
batom e arrumar o cabelo.” (CD5) 

 

     A afetividade e sociabilidade presentes nos discursos reforçam o que Jodelet (apud Spink, 

1995, p.121) diz sobre o estudo das Representações Sociais, que deve ser feito “articulando 

elementos afetivos, mentais, sociais, integrando a cognição, a linguagem e a comunicação às 

relações sociais que afetam as representações sociais e à realidade material, social e ideativa 

sobre a qual elas intervêm.” 

 

3.5 A Odontologia como vida/posse  

 

     Em alguns sujeitos, foi possível perceber uma interação e identificação extremamente forte 

com a profissão, como descrito abaixo: 

 

     “Não consigo me imaginar fazendo outra coisa que não seja a 
Odontologia.”(CD4) 
 
     “Nunca pensei em aposentar-me. O dentista não pára nunca. A Odontologia, para 
mim, é como se ela fosse só minha. É fácil a Odontologia, é suave, é agradável. Em 
momento algum cheguei a sentir obstáculos. A coisa vai, vai, vai... Eu sempre digo 
que para deixar a Odontologia somente se fosse para dar a volta ao mundo. Viajar 
sempre. Viajar, viajar, viajar. Quer dizer, uma modificação. Mas, eu estar numa 
cidade, parada, aí eu vou trabalhar.” (CD8) 
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     Wagner (apud Guareschi, 1995) apresenta um conceito multifacetado de Representação 

Social, onde por um lado é concebida como um processo social que envolve comunicação e 

discurso, elaborando e construindo objetos sociais e, por outro lado, as Representações  Sociais 

aparecem como estruturas individuais de conhecimento, símbolos e afetos compartilhados 

entre as pessoas em grupos ou sociedades. O discurso acima revela a profissão como um 

objeto,  símbolo do afeto, através do qual, ao exercer a profissão, o CD se realiza e compartilha 

esse processo com aqueles que recebem o seu trabalho.   

 

3.6 Envelhecimento 

 

     Nos dias atuais, em que o calendário é peça indispensável, parece inconcebível uma pessoa 

não saber a sua idade. Mas, é possível encontrar-se sociedades simples nas quais os indivíduos 

valorizem mais as estações do ano que os calendários. A propósito deste tema, Elias (1988, 

p.26) comenta que: 

 

     O tempo dos calendários ilustra com simplicidade essa pertença do indivíduo a 
um universo onde existe uma profusão de outros seres humanos, ou seja, uma 
realidade social, e múltiplos processos físicos, ou seja, um mundo natural. Com a 
ajuda de um calendário, cada um pode determinar com precisão o ponto em que ele 
mesmo veio se inserir no fluxo dos processos sociais e físicos. Os dias do mês 
constituem um motivo temporal, cuja repetição marca, simbolicamente, o retorno de 
nosso aniversário, enquanto, no plano social, e seja qual for a era de referência – 
islâmica, cristã, judaica ou japonesa -, a acumulação de milênios que não voltarão 
jamais coloca à disposição do indivíduo uma série de símbolos que lhe permite 
calcular, desde o seu nascimento, o número de vezes em que o Sol, em seu 
movimento aparente, tornou a ocupar uma posição socialmente padronizada – em 
outras palavras quantos anos já tem atrás de si. [...] A sucessão irreversível dos anos 
representa, à maneira simbólica, a seqüência irreversível dos acontecimentos, tanto 
naturais quanto sociais, e serve de meio de orientação dentro da grande continuidade 
móvel, natural e social. Numerados, os meses e dias do calendário passam então a 
representar estruturas recorrentes, no interior de um devir que não se repete. 
 
 

     Os sujeitos entrevistados, por sua vez, revelaram aspectos atinentes a essa noção de tempo 
da seguinte forma:  
 

     “Mas o tempo, para mim, é assim… Sinto-me, hoje, uma pessoa com mais 
experiência, faço as coisas muito mais tranqüila, não tenho mais todos os medos da 
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profissão que tinha antes. Até porque eu sei até onde posso ir nas coisas. Sabedoria 
para não ousar tanto. Agora, eu acho chato o tempo! Acho que passou rápido 
demais! No sentido assim… não me considero uma pessoa saudosista, eu vivo mais 
o agora e o amanhã, mas acho assim, que tem umas coisas que me irritam. Por 
exemplo, ninguém olha mais para mim e diz ‘você’ ou ‘tu’. É sempre senhora, 
senhora – aí penso: Puxa  vida, eu envelheci! Ninguém me chama mais de você!” 
(CD4) 
 
     “Os dias estão durando menos. Chega no outro aniversário com muita rapidez. O 
dia precisava ter mais de 24 horas.[…]. Parece que a Terra está girando mais rápido.” 
(CD1) 
 
     “Considero que a velocidade da vida é a velocidade do computador.” (CD6) 

 

     Analisando as falas acima, pode-se perceber a queixa sobre o escoamento rápido dos anos, a 

força misteriosa do tempo sobre as pessoas. Mas esta percepção só foi possível a partir do 

momento em que os homens criaram os calendários, símbolos reguladores do ano. Nas 

sociedades contemporâneas, o tempo exerce seu poder coercitivo, de fora para dentro, através 

dos relógios, calendários e outras tabelas de horários, levando o indivíduo à auto-disciplina. 

Isso acabou se caracterizando como um processo civilizador. (ELIAS, 1988).    

 

3.7 Dinheiro 

 

      Através dos comentários abaixo, pode-se perceber como a questão da remuneração mudou 

na Odontologia. Na primeira fala percebe-se o lado idealista da profissão, apresentando-a 

quase como um “sacerdócio” em contraposição aos dias atuais, onde está dito que o 

profissional se forma para “ganhar dinheiro”. Na segunda, passa-se a idéia de um tempo áureo 

da profissão, onde o odontólogo ganhava uma remuneração considerada alta, com uma carga 

horária menor. E, por fim, a última fala traduz aquela representação matriz, presente na 

sociedade, onde se acredita que “dentista ganha muito dinheiro”. 

 

     “Certa ocasião uns colegas novos chegaram para saber como tínhamos feito a 
clínica. Eu sou do tempo em que a gente ia para o consultório e trabalhava. Nosso 
trabalho nos recomendava. Esse era o fato. Aí eu perguntei para eles: hoje em dia 
tira-se Odontologia para ganhar dinheiro? Eles responderam que sim. Então eu disse: 
melhor trocar de profissão. […] Hoje em dia eu observo a mocidade se formando e 
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com dificuldade de se estabelecer, então, estão surgindo as clínicas. Ficam todos 
aglutinados em clínicas. Mas num desespero por dinheiro que assusta. É uma coisa 
que assusta .” (CD8) 
 
     “Houve um tempo em que tive mais moleza no consultório. Trabalhava apenas na 
parte da tarde, de segunda a sexta-feira e era tempo suficiente para comprar alguma 
coisa, cuidar dos filhos, fazer viagens, no meio do ano e no verão. De certa época 
para cá, mais ou menos há uns oito anos, trabalho todos os dias, em duas cidades e o 
rendimento é muito menor. Quando trabalhava menos, ganhava mais.” (CD2) 
 
     “Quando me aposentei não ampliei o horário de atendimento. Não senti 
necessidade. Até porque eu não segui o conselho de um professor que me disse: 
‘Magistério não dá camisa para ninguém. O que dá dinheiro é a Odontologia’.” 
(CD9) 
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CONCLUSÃO 

 

 

     Para se chegar ao nível de síntese que a humanidade conseguiu adquirir sobre o tempo, 

muitas etapas se processaram ao longo da História. E esse poder de síntese, segundo Elias 

(1988, p.33): 

 

     [...] constitui uma especificidade da espécie humana: para se orientar, os homens 
servem-se menos do que qualquer outra espécie de reações inatas e, mais do que 
qualquer outra, utilizam percepções marcadas pela aprendizagem e pela experiência 
prévia, tanto a dos indivíduos quanto a acumulada pelo longo suceder das gerações. 
É nessa capacidade de aprender com as experiências transmitidas de uma geração 
para a outra que repousam o aprimoramento e a ampliação progressivos dos meios 
humanos de orientação, no correr dos séculos. 

 

      Incursionar pelo passado é condição indispensável para se compreender o presente. Assim, 

verificou-se que a experiência humana chamada “tempo” modificou-se, e modifica-se 

continuamente, porém, agora, de um modo orientado e estruturado. O tempo dos calendários e 

dos relógios está tão arraigado no universo humano, que nem há a  percepção de que se trata de 

um símbolo social e, como tal, só tem sentido se for interpretado da mesma forma pelo grupo 

ao qual o indivíduo pertence. Os instrumentos de medição perderiam sua função se cada pessoa 

criasse para si seu próprio tempo. Elias (1988) comenta que é essa uma das fontes do poder de 

coerção que o “tempo” exerce sobre o indivíduo. Este é sempre obrigado a pautar seu próprio 
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comportamento no “tempo” definido pelo grupo e, quanto mais complexas são as cadeias de 

interdependência funcional que ligam os homens, maior a ditadura dos relógios.   

     Por isso, ao se olhar para o relógio, além da informação do “tempo” físico, inscrito no seu 

mostrador, ele informa, também, o tempo social, aquele compartilhado pelo grupo a que o 

homem pertence.  

     Desta forma, ao entrevistar profissionais com mais de 30 anos de formados, foi possível 

observar como a percepção do tempo foi se modificando, tanto no que se refere ao estudo e ao 

trabalho, quanto ao tempo para a família e para o lazer. A fala do CD9 ilustra com propriedade 

tal aspecto: 

 

     “Não sei relatar como conseguia trabalhar tanto... Hoje vejo meus netos, vejo 
meus filhos correndo e digo: eu perdi de ver meus filhos crescerem. Às vezes, 
minha esposa me convocava para a festinha do Dia dos Pais ou das Mães e eu 
chegava sempre atrasado, correndo, em cima do laço. Às vezes, esquecia...”  
 

     Há muito o que se estudar e se desvendar sobre o mistério do tempo, mas espera-se ter 

contribuído para trazer à tona alguns fatos que ficam “submersos” nas representações sociais e, 

muitas vezes, no inconsciente coletivo. Constatou-se que os Cirurgiões Dentistas entrevistados, 

com mais de 30 anos de formados, estão em plena atividade, por motivos que variam desde a 

complementação da renda até o medo da solidão e do isolamento do grupo a que pertencem, ao 

contrário do que se poderia pensar  acerca de pessoas “aposentadas”, normalmente vistas como 

acomodadas ou doentes, refletindo a decrepitude humana.  Pode-se perceber que o “passar dos 

anos” traz consigo, na maioria das vezes, maturidade e, também, a busca do equilíbrio entre 

todos os “tempos”.  O conceito de profissional liberal também mostrou-se alterado, a partir do 

momento em que evidenciou-se vínculos empregatícios e compartilhamento de consultórios. 

Muitos dos entrevistados ressaltaram a importância de se trabalhar em grupo. Por fim, 

constatou-se a importância do trabalho na vida dos sujeitos entrevistados, confirmando o que 

Palieri (apud De Masi, 2000, p.210) diz: “o trabalho, ofício ou profissão é o nosso cartão de 
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visitas. Somos aquilo que fazemos. Além de ser uma atividade necessária, o trabalho é algo 

mais, suas raízes encontram-se profundamente localizadas entre os arquétipos do nosso 

inconsciente”.  
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ANEXO – Roteiro da entrevista 

 

 

1- Idade 

2- Sexo 

3- Estado civil 

4- No. de filhos  

5- Especialização 

6- Mestrado  

7- Doutorado 

8- Trabalhou em mais de um emprego antes da aposentadoria? 

9- Após a aposentadoria, em quantos locais está atuando? 

10- Como foi o tempo deixado para o estudo ao longo da carreira? 

11- Houve alguma alteração na sua rotina após a aposentadoria? 

12- Como é o tempo destinado à família atualmente? Mudou em relação ao anterior? 

13- Com relação às férias, o que costumava fazer ? 

14- O que faz no tempo livre hoje ? 

15- O(A) senhor(a) costuma reunir-se com familiares ? 

16- Possui algum “refúgio” para desfrutar os finais de semana ? 

17- Como percebe o tempo após a aposentadoria ?        


